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RESUMO 

 

Este trabalho construiu e aplicou estratégias de uma sequência didática constituinte de um 

manual de orientações, o qual se faz o produto deste trabalho com ênfase na utilização de 

jogos educativos para o desenvolvimento do raciocínio lógico e de situações-problemas 

com conteúdos biológicos. Utilizamos o jogo de xadrez para, a partir de analogias, 

comparar situações encontradas na natureza, como as relações ecológicas, para o amplo 

exercício do raciocínio lógico e construção de hipóteses. Estruturamos nossas intervenções 

da sequência didática nos fundamentos da teoria sociointeracionista de Vygotsky, 

apoiando-se no conceito da zona de desenvolvimento proximal, valorizado nas atividades 

coletivas. Aplicamos a inter-relação junto a estudantes do terceiro ano do Ensino Médio de 

uma escola pública, com a participação e contribuição de outros campos de saberes como 

proposta interdisciplinar, sendo essas o Empreendedorismo, História, Matemática e 

Educação Física. Para a realização parcial desse propósito, executamos as aulas com a 

participação de estudantes monitores no processo de ensino e aprendizagem, 

compreendendo que a atuação desses durante as intervenções forneceu o suporte necessário 

à identificação de possíveis dificuldades apresentadas pelos demais estudantes. 

Constatamos que as propostas de intervenção do manual colaboraram para o melhor 

desenvolvimento da capacidade de observação dos estudantes, exercitando habilidades de 

interpretação e colaboração, fazendo-se importante no processo de aprendizagem dos 

conhecimentos biológicos, com potencial de ser replicável e aplicado em outras escolas e 

com outros estudantes no contexto do ensino de Biologia. 

Palavras-chave: Jogos didáticos. Ensino por investigação. Participação ativa. 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

This work built and applied strategies from a didactic sequence that constitutes a 

guidebook, which is the product of this work with emphasis on the use of educational 

games for the development of logical reasoning and problem situations with biological 

content. We use the game of chess to, based on analogies, compare situations found in 

nature, such as ecological relationships, for the broad exercise of logical reasoning and 

hypothesis construction. We structured our didactic sequence interventions on the 

foundations of Vygotsky's sociointeractionist theory, based on the concept of the zone of 

proximal development, valued in collective activities. We apply the interrelationship to 

third year students in a public school, with the participation and contribution of other fields 

of knowledge as an interdisciplinary proposal, these being Entrepreneurship, History, 

Mathematics and Physical Education. For the partial realization of this purpose, we 

performed the classes with the participation of student monitors in the teaching and 

learning process, understanding that their performance during the interventions provided 

the necessary support for the identification of possible difficulties presented by the other 

students. We found that the intervention proposals of the manual collaborated for the better 

development of the students' observation capacity, exercising interpretation and 

collaboration skills, becoming important in the process of learning biological knowledge, 

with the potential to be replicable and applied in other schools and with other students in 

the context of teaching Biology. 

Keywords: Educational games. Teaching by research. Active participation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O processo de ensino de Biologia pressupõe a busca constante de diferentes 

estratégias que favoreçam a aprendizagem dos estudantes, deixando-os envolvidos no 

percurso formativo, de modo a colaborar com os seus interesses para uma maior 

apropriação de saberes e os ajudem a se entenderem como constituintes no contexto social. 

Para maior alcance desta premissa, buscaremos, neste estudo, apresentar o quanto a 

utilização dos jogos pode colaborar com a simulação de relações ecológicas e com o 

exercício de situações do Método Científico, aplicados para o ensino de Biologia, fazendo-

se viável para explorarmos conceitos abstratos, simularmos e exercermos analogias para 

aproximar as estratégias de ensino aos fenômenos naturais.  

Em um contexto histórico, relata-se não se conhecer, com precisão, quando se 

iniciou a utilização dos jogos com propósito educativo. Estudos apenas destacam que os 

gregos e os romanos já os utilizavam para o ensino de letras. Tempos depois, o uso dos 

jogos para a educação caiu em demérito com a popularização da educação cristã, a qual se 

apresentava como disciplinadora, que considerou os jogos como não viáveis aos processos 

educativos por compreenderem que esses levavam os educandos à formação de hábitos 

delinquentes como o vício, a prostituição e a embriaguez (NALLIN, 2005).  

Com o passar do tempo, os jogos voltariam a gozar de prestígio no contexto 

educacional com o período renascentista, quando foram relacionados aos sinônimos de 

divertimento e lazer, em detrimento aos aspectos pejorativos que foram vinculados em 

outras épocas (BOHM, 2015). Em épocas mais atuais, no que diz respeito à utilização dos 

jogos na educação, pesquisadores da área defendem a sua utilização como ferramenta 

didática que atua no estímulo ao desenvolvimento de soluções criativas, aos trabalhos em 

grupo e ao baixo custo e/ ou facilidade de sua confecção (JANN; LEITE, 2010).  

Ao identificarmos como os jogos são ou podem ser utilizados no ensino de 

Biologia, por exemplo, encontramos experiências que os adaptaram para o ensino de 

citologia, no ensino médio, e para a formação inicial de professores (ROSSETTO, 2010). 

De acordo com Rossetto (2010), o jogo “baralho das organelas” foi utilizado como 

ferramenta auxiliar no ensino de citologia, em que, dentre alguns dos seus trunfos como 

recurso e aplicação de estratégia, explorou-se a versatilidade do jogo com possibilidades de 
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aplicação na escola ou em atividades extraclasse, eliminando o elemento “sorte” para 

garantir o envolvimento dos estudantes em uma experiência de aprendizagem enquanto se 

divertiam.  

Outro exemplo bem sucedido foi relatado com o uso do jogo denominado “o corpo 

conectado”, dos autores Nicácio, Almeida e Correia (2017), em que verificaram maior 

rendimento escolar em turmas que participaram ativamente da construção e utilização do 

jogo quando comparadas a turmas que tiveram apenas exposição oral relativa ao mesmo 

conteúdo. Os mesmos autores também destacaram que o jogo foi utilizado com a finalidade 

de relacionar diferentes sistemas fisiológicos humanos, contribuindo como uma estratégia 

de ensino que permite integrar sistemas e as estruturas anatômicas, o que se fez diferente do 

comumente explorado historicamente, em que os conteúdos são desvinculados uns dos 

outros. 

Diante da grande variedade de jogos disponíveis e das diversas possibilidades de 

seu uso como recurso e estratégia de ensino já apresentados na atualidade, é importante 

considerarmos o xadrez como o jogo mais utilizado nas pesquisas em educação. Por sua 

importância, é possível encontrarmos na literatura acerca de jogos didáticos trabalhos que 

relacionam o jogo do xadrez ao ensino de Matemática, Geografia, História, dentre outras 

disciplinas (CHRISTOFOLETTI, 2005; OLIVEIRA; CHAIDA; PINTO, 2017; OLIVEIRA 

et al., 2016), afirmando sua importância como recurso e estratégia de ensino, o que vem 

coloca-lo também como coerente e um recurso em potencial para o ensino de conteúdos da 

Biologia e do Método Científico.  

Como exemplo do uso do xadrez no ensino da matemática, destacamos o trabalho 

de Pereira, Lôbo e Santo (2013), vivenciado no Programa Institucional de Bolsas de 

iniciação à Docência – PIBID, em uma escola de ensino fundamental, em que contou com o 

envolvimento de monitores e também de professores de Educação Física. No referido 

trabalho, executaram as intervenções com o objetivo de desenvolver atividades que 

tornassem o ensino de matemática mais dinâmico e prazeroso. Assim, foram vivenciadas 

atividades que exploraram o desenvolvimento motor, o estímulo cognitivo, a cooperação e, 

claro, a resolução de problemas matemáticos. 

Por seu potencial, o xadrez é considerado por autores da área da educação como 

uma ferramenta de exercício do raciocínio lógico em diversas idades (OLIVEIRA; 
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CARVALHO, 2011). Em sua pesquisa de doutorado, por exemplo, Silva (2010) apontou 

que estudantes praticantes de xadrez em nível avançado tiveram desempenho 31,7% 

superior na escala de desenvolvimento do pensamento lógico quando comparados a 

estudantes que também praticavam xadrez, mas que ainda se encontravam nos níveis básico 

ou intermediário.  

É nesse aspecto que os jogos como o xadrez podem auxiliar no processo de ensino e 

aprendizagem, em que a abstração requerida e exercitada nos “jogos da mente” se 

assemelha à abstração necessária no aprendizado das Ciências da Natureza, em que os 

participantes precisam reconhecer padrões, resolver problemas de natureza lógica, fazer 

previsões e generalizações (SANTOS, 2009). De acordo com Sasseron e Carvalho (2011, 

p.75), essas são habilidades desejadas pelo eixo “compreensão da natureza da ciência e dos 

fatores éticos e políticos que circundam sua prática”, que é um dos três eixos que 

caracterizam o processo de alfabetização científica e, portanto, necessários no ensino e 

aprendizagem que oportunize o pleno estudo e entendimento dos fenômenos da Biologia. 

Em outro eixo deste estudo, por considerarmos a necessidade de alcançarmos, como 

professores, demandas para o desenvolvimento da aprendizagem dos nossos estudantes, 

acreditamos que um fator que demonstre essa necessidade do desenvolvimento de 

ferramentas/ recursos e de suas estratégias seja a melhor aplicação pelos professores dos 

processos que viabilizem a alfabetização científica, de forma a superar a prevalência de 

situações que recaiam à simples memorização no ensino de Biologia e/ ou em quaisquer 

outras áreas do conhecimento (NOBRE, 2014; RAMOS; ROSA, 2016).  

Tal memorização tem sido tão marcante no ensino/ aprendizagem de Biologia que 

alguns estudantes reconhecem a abordagem acerca de certos conteúdos, como o método 

científico, a partir de duas perspectivas: uma sobre memorização de conceitos que serão 

cobrados em avaliações e outra de viés experimental (GOMES, A.; GOMES, C., 2020). 

Assim, é sempre coerente esperarmos, como docentes, construir e/ ou (re)significar nossas 

práticas para melhor nos comunicar e nos aproximar dos estudantes, com a máxima busca 

de oportunizar as situações de aprendizagem.  

Para tanto, espera-se, com a produção deste trabalho, a construção, aplicação e 

validação de uma sequência didática (SD) que valorize o processo de alfabetização 

científica e o uso do raciocínio lógico na aprendizagem através da ludicidade e da abstração 
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oportunizada pelos jogos, a exemplo do xadrez, ao ensino do método científico, da 

evolução e das relações ecológicas. A sequência didática que exploraremos foi planejada de 

forma a ser facilmente replicada por professores da educação básica, valorizando a 

participação dos estudantes como protagonistas do processo de ensino e aprendizagem, 

mediado pelo professor. Por esta proposta, identificamos como problematização nesta 

pesquisa o propósito de respondermos o seguinte questionamento: como o jogo de xadrez 

se faz opção de ferramenta didática com analogias ao ensino da Metodologia Científica e 

das Interações Ecológicas como de tópicos lecionados em Biologia no ensino médio a partir 

de uma perspectiva lógica e de elaboração de hipóteses? 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1  Objetivo Geral 
Aplicação de uma cartilha constituída de situações-problema e de uma sequência 

didática lúdica com o jogo de xadrez escolar para explorar a analogia de temas abordados 

na disciplina de Biologia, no Ensino Médio, na perspectiva do pensamento lógico. 

 

2.2 Objetivos específicos 
a) Elaborar uma cartilha com situações-problema típicas de partidas de xadrez, a fim de 

utilizá-las como recurso didático e estratégico à construção do conhecimento acerca do 

método científico, relações ecológicas e evolução no ensino médio. 

b) Analisar, a aplicação da sequência didática, método científico, para explorar uma 

situação real do ensino de Biologia entre estudantes de uma escola pública de referência de 

tempo integral do ensino médio.  

c) Avaliar o aprendizado alcançado com a aplicação da sequência didática contida na 

cartilha, observando parâmetros e expectativas de aprendizagens dos estudantes, definidas a 

priori e a posteriori por consequência das categorias pré-existentes e das construídas ao 

longo deste trabalho. 

d) Discutir, teoricamente, o potencial e aplicabilidade metodológica do produto sequência 

didática contida na cartilha em situações de ensino de temas relacionados à Ecologia e 

Evolução na disciplina Biologia do ensino médio.  
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 A fundamentação de nossas intervenções práticas, aplicadas para a SD nas aulas de 

Biologia, utilizou-se de parcelas dos conhecimentos e pressupostos da teoria 

sociointeracionista desenvolvida por Vygotsky, à qual compreende que o desenvolvimento 

humano acontece quando o indivíduo está em interação com a sociedade e essa interação 

possibilita que indivíduos, peritos acerca de determinados tópicos, auxiliem no 

desenvolvimento de outros indivíduos menos experientes. 

 

3.1 Jogos didáticos no ensino de Biologia 
O ensino de Biologia é historicamente marcado pela memorização. As 

nomenclaturas específicas se demonstram complexas para uma parcela significativa dos 

estudantes, o que exige do professor a necessidade de diversificar o uso de recursos 

didáticos e estratégias que melhor favoreçam a transposição didática do conhecimento 

científico historicamente construído pela humanidade.  (CARNEIRO et al., 2018; 

BARROS; ORTOLANO; FUJIHARA, 2018). Segundo as referências, com um propósito 

de diferenciar das estratégias de ensino tradicionais, diversos autores se esforçam em 

produzir recursos didáticos que possam ser utilizados para tornar o processo de ensino e 

aprendizagem mais agradável e em linguagem acessível aos estudantes.  

 A justificativa para este esforço em inserir os jogos no ensino é explicada graças ao 

efeito da utilização desses recursos: estímulo à aprendizagem, desenvolvimento cognitivo, 

desenvolvimento da criatividade e também por proporcionarem grande interação entre 

professor/ estudante e estudantes entre si (SILVA et al., 2016). 

 Na literatura acerca do tema é possível encontrar diversos exemplos bem sucedidos 

de utilização de jogos didáticos no ensino de diferentes áreas de conhecimento 

(CHRISTOFOLETTI, 2005; OLIVEIRA; CHAIDA; PINTO, 2017; OLIVEIRA et al., 

2016; SILVA, 2010), como também em Biologia, com frequência, em trabalhos resultantes 

de intervenções feitas por bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Docência (PIBID). Em trabalho desenvolvido por Alencar (2016) com o PIBID, o mesmo 

demonstra como a utilização de um jogo didático tornou a aprendizagem mais efetiva do 



19 
 

 
 

conteúdo de evolução. Em seu estudo acerca da eficiência do jogo “jogando com 

procariotos”, Leal et al. (2016) notaram uma diferença de desempenho positiva no grupo 

experimental em relação a um grupo controle. Os estudantes que tiveram acesso ao jogo 

após a aula expositiva apresentaram um maior número de acertos em todas as questões do 

exercício proposto como ferramenta avaliadora da aprendizagem. 

 Cabe ressaltar que, apesar dos jogos demonstrarem ser ferramentas efetivas no 

processo de ensino e aprendizagem, eles devem ser recursos auxiliares e não o fim em si. 

Não há uma fórmula mágica que possa ser utilizada por todos os professores e em escolas 

de diferentes realidades, mas sempre existirá a premissa da sensibilidade para planejar a 

utilização do jogo de forma eficiente, a fim de que o emprego da atividade lúdica sirva a 

fins pedagógicos (GONZAGA et al., 2017).  

Nesse propósito, considerando todo o potencial lúdico aplicado nos jogos com fins 

educacionais, Queiroz (2017), com um entendimento predominante no contexto da 

literatura pertinente sobre o assunto, compreende que a ludicidade, em sua dimensão e 

possibilidades de uso e usufruto na educação, firma-se por suas ações do brincar, como 

acontece ao traçarmos situações de aprendizagem nos momentos do jogar. Para tanto, 

entenderemos que o processo didático de ensinar com a ludicidade resgata características 

naturais do brincar do ser humano, e com isto, uma identidade da sua própria existência.  

Em trabalho de Luckesi (2005, p.03), o mesmo apresenta a ludicidade como 

“fenômeno interno do sujeito, que possui manifestações no exterior”. Para o autor, agir 

ludicamente exige entrega plena para aquilo que está sendo dedicado atenção. Não há, por 

tanto, atividade lúdica quando o indivíduo está realizando uma tarefa, mas está distraído 

com pensamentos sobre questões paralelas. Neste mesmo contexto de estudo e aplicação da 

ludicidade, é prático e comum utilizarmos da Analogia para melhor aproximar conceitos 

abstratos e/ ou modelos explorados do que se deseja que o estudante compreenda no ensino 

das Ciências da Natureza.  

De acordo com Abbagnano (1999), Apud. Nagem, Oliveira e Teixeira (2001), a 

Analogia pode possuir dois significados fundamentais: o primeiro é o sentido próprio e 

restrito, extraído do uso matemático (equivalente à proporção) de igualdade de relações; o 

segundo é o sentido de extensão provável do conhecimento mediante o uso de semelhanças 

genéricas que se podem aduzir entre situações diversas. É nesta última aplicação que se faz 
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uso da terminologia e de seus princípios para fundamentar conhecimentos da Biologia, o 

que será explorado em recursos e intervenções então aplicadas para este estudo. 

 

3.2 A importância de lecionar as Ciências Biológicas a partir de uma abordagem 
lógica e do Método Científico para a formação do estudante do Ensino Médio 

O trabalho docente continua sendo guiado, em grande parte, a partir do 

levantamento de perguntas para as quais os estudantes devem decorar respostas prontas, o 

que limita o tempo disponível para o exercício da prática científica mais reflexiva. Assim, o 

processo científico envolvendo questionamentos acerca de fatos, levantamento de 

hipóteses, dedução e a experimentação para chegar a conclusões tem permanecido em 

segundo plano e pouco explorado por professores em situações de aprendizagem 

(GONÇALVES, 2015). 

Por certo, em pressupostos mais atuais, compreende-se que ao alfabetizar um 

indivíduo a partir do ponto de vista científico, espera-se que o estudante seja capaz de 

estabelecer conexões, fazer uso das ferramentas provenientes do avanço tecnológico, de 

compreender conceitos básicos aplicáveis ao dia a dia entre outras habilidades inerentes ao 

saber científico (SASSERON; CARVALHO, 2011).  

É necessário também que o estudante compreenda a importância das etapas do 

método científico (observação, elaboração de hipóteses, conclusão, etc.) para se envolver 

nos pressupostos da investigação (SASSERON; CARVALHO, 2011), que deve ser 

explorada naturalmente, no dia a dia das pessoas. Porém, essas etapas não devem ser 

tratadas como um manual infalível e que deve ser rigorosamente seguido em uma 

determinada sequência. O próprio ato de observar um fenômeno a fim de levantar um 

conjunto de dados está condicionado às experiências anteriores do observador. Isto é, antes 

mesmo da observação, muitas vezes apontadas como a primeira etapa do método científico, 

o pesquisador já tem o seu olhar condicionado por conhecimentos prévios, teorias e 

generalizações de toda a natureza (MOREIRA; OSTERMANN, 1993).  

A noção de que o professor deve ser apenas o transmissor de um conjunto de 

informações sequenciadas previamente selecionadas está ultrapassada, pois as pessoas 

possuem histórias e realidades que necessitam ser compreendidas para então serem 

exploradas no espaço de ensino (CARDOSO, 2013). Da mesma forma, é necessário 
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ultrapassar os conhecimentos livrescos e seguir estratégias e procedimentos que capacitem 

os estudantes a entenderem a sua realidade, o que não caberia na proposta de ensino que 

entende uma unanimidade de necessidades e conhecimentos prévios entre os estudantes.  

Nesta mesma compreensão, temos que uma das possibilidades de rompimento com 

esse tipo de prática tradicional seja o ensino através de situações-problema, o qual requer 

do estudante a capacidade de mergulhar no desafio de buscar entender a realidade para 

propor soluções ou compreender causas e efeitos sobre os fenômenos estudados. Assim, o 

estudante terá a necessidade de utilizar do conhecimento que já possui e do que está em 

construção na coletividade, nas situações de aprendizagem oportunizadas no espaço 

escolar, de forma mais integrado e comprometido com as necessidades de seu contexto, de 

sua realidade e necessidades como pessoa. Dentre as diversas possibilidades, com o 

exercício de lógica, o trabalho com situações-problema leva o estudante a refletir sobre os 

fatos, debater com os colegas, justificar ideias e, portanto, aproximar-se da prática científica 

que vai muito além da memorização de termos (CLEMENT; TERRAZZAN, 2011). 

Cabe aqui esclarecer uma confusão comum entre os conceitos de situações-

problema e lista de exercícios. É corriqueiro ver em livros didáticos ou ficha de exercícios 

elaborados por professores atividades erroneamente intituladas de situações-problema. Em 

um entendimento que diferenciaria essas duas propostas, temos que a ficha de exercícios 

tem como característica a repetição para atingir a prática em determinado objetivo; já a 

situação-problema envolve a realização de análise, planejamento, reflexões mais apuradas, 

investigações e o desenvolvimento de diversas habilidades (SASSERON; CARVALHO, 

2008; 2011; TRIVELATO; TONIDANDEL, 2015), sendo, portanto, uma proposta de 

atividade com características e objetivos distintos que parte de situações da realidade do 

estudante e busca respostas dentro dos conhecimentos construídos pelos estudantes 

participantes (MACÊDO, 2005). Essa confusão não interfere quanto aos conceitos e aos 

significados que a atividade proposta venha a ser nomeada; mas diferencia sim na 

qualidade dos resultados pretendidos com a atividade por se limitar a um exercício de 

memorização e/ ou de respostas prontas quando se é possível e desejável exercitar no 

estudante sua capacidade crítica de elaborar relações de causa e efeito/ consequência nas 

situações investigadas ou problematizadas na referida situação de aprendizagem 

(SASSERON; CARVALHO, 2008; 2011; TRIVELATO; TONIDANDEL, 2015). 
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Ao trabalhar situações-problema com jogos didáticos, por exemplo, é possível 

elaborar a prática de forma a estimular o estudante a precisar analisar determinados 

contextos para tomar decisões (SOUZA; MALAVAZI, 2020). A necessidade de análise 

elimina o fator sorte do jogo, fazendo com que o estudante, para participar do jogo, 

realmente precise compreender as nuances daquilo que está sendo ensinado a partir de uma 

abordagem lógica (MACÊDO; PETTY; PASSOS, 2009). 

Como compreensão ainda prevalecente na literatura, comunga-se com a ideia de que 

o ensino na educação formal ainda é marcado pela transmissão de informações (KLEIN; 

AHLERT, 2020). O estudo e/ ou atividades que explore procedimentos e etapas do método 

científico, relacionado aos procedimentos do ensino com investigação, ainda é pouco 

explorado e, muitas vezes, sua abordagem restringe-se apenas a períodos bem demarcados 

apontados pelos parâmetros curriculares. No contraponto, entendemos e defendemos que a 

compreensão do método científico precisa ser estimulada por proporcionar e/ ou 

oportunizar situações de aprendizagem não memorizada para a formação de uma 

consciência crítica acerca das informações que o indivíduo tem acesso, inclusive daquilo 

que está sendo ensinado, já que o estudante passa a ter maior envolvimento e participação 

quando assimila novos conhecimentos compartilhados por colegas em situações diferentes 

do tradicionalmente explorado nas escolas (GRIMES; SCHROEDER, 2015). 

Neste contexto de possibilidades no campo de conhecimentos da Biologia, 

destacamos as relações ecológicas e sua importância como conhecimento necessário de 

aprendizagens para um processo que não seja de memorização; mas que oportunize o 

reconhecimento e/ ou similaridades com as diversas possibilidades de manifestação destas 

relações ecológicas no cotidiano dos estudantes. Sendo assim, conforme Lacreu (1998), 

apud Motokane e Trivelato (1999), a justificativa para o ensino de tópicos acerca da 

ecologia no ensino médio é dada pelo fato de que... 

 

Os cidadãos têm poucas ferramentas que permitam exercer um verdadeiro 
controle no cuidado do ambiente. Se não conhecemos a profundidade das 
relações na natureza, se não compreendemos até que ponto os diversos 
fatores integram entre si, jamais as decisões relevantes passarão por 
nossas mãos e sempre haverá aqueles que pretendem vender “espelhinhos 

ecológicos” enquanto são responsáveis pelos maiores desastres ecológicos 

do planeta (p.03). 
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Esta compreensão, então, implica no próprio reconhecimento do ser humano em um 

contexto, do qual suas ações implicam em consequências para a sua própria sobrevivência. 

É necessário reconhecermos nossa dependência aos recursos naturais e às relações 

estabelecidas para uma garantia futura de nossa existência, em que coloque o ser humano 

no contexto destas relações, de responsabilidades em e por seus impactos, como também, 

de como o coletivo de humanos é envolvido e faz parte destas relações ecológicas. O 

aprender estas relações subscreve a necessidade de entender o quanto somos impactados 

pelos fenômenos biológicos, como também entendermos o quanto é importante 

conhecermos como intervir e se portar, como ser humano, nas diversas relações a que 

estamos envolvidos. 

 

3.3 A teoria sociointeracionista de Vygotsky 
A teoria sociointeracionista desenvolvida por Vygotsky aponta que os indivíduos 

aprendem a partir de trocas entre si e com o meio em que vivem. Segundo o autor, quando 

um indivíduo está em um ambiente com outros sujeitos, ele interage desenvolvendo a 

sensibilidade, a autoestima, a capacidade afetiva, o raciocínio lógico, o pensamento e a 

linguagem. Para Vygotsky a relação que o sujeito estabelece com o meio é mediada por 

símbolos, como a linguagem. É através dela que o indivíduo consegue abstrair e 

desenvolver formas de organizar o pensamento (FELIPE, 2001). 

Uma das contribuições mais importantes de Vygotsky para a compreensão do 

desenvolvimento da aprendizagem é a formulação dos conceitos de zonas de 

desenvolvimento, as quais são denominadas: zona de desenvolvimento real, zona de 

desenvolvimento potencial e zona de desenvolvimento proximal (ZANELLA, 1994). A 

zona de desenvolvimento real consiste no nível em que o indivíduo se encontra. Essa zona 

inclui todas as habilidades que o sujeito possui, o conhecimento já adquirido, os problemas 

de ordem lógica que ele consegue realizar sem o auxílio de outro indivíduo mais velho ou 

mais experiente no tópico em questão (BASEI, 2008). A zona de desenvolvimento 

potencial está relacionada com aquilo que o indivíduo consegue realizar com o auxílio de 

alguém mais experiente. Para Vygotsky, esse nível de desenvolvimento é bastante 

significativo, pois ele indica o potencial de desenvolvimento do indivíduo. Uma das frases 
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que ilustram bem esse conceito é: aquilo que a criança consegue realizar no presente com o 

auxílio de um adulto, ela conseguirá realizar sozinha no futuro (COELHO; PISONE, 2012).  

Vygotsky descreveu ainda a zona de desenvolvimento proximal. Para o autor 

soviético, esse conceito refere-se à distância entre a zona de desenvolvimento real e a zona 

de desenvolvimento potencial. São as habilidades/ competências que ainda não 

amadureceram, mas que estão em processo de desenvolvimento (ALVES, 2005). É neste 

campo de saberes e de construção do conhecimento que temos a intenção de trabalhar com 

a sequência didática e posterior avaliação do quanto foi colaborativa para o aprendizado 

dos nossos estudantes participantes da intervenção. Seguindo a lógica conceitual da teoria 

de Vygotsky, encontramos nas situações da SD momentos em que o trabalho coletivo e 

colaborativo é necessário para atender aos desafios, em que os diferentes saberes são 

relevantes para se alcançar propostas e soluções que o individual, em si, não daria conta 

para o alcance de todos ou de boa parcela dos estudantes. São momentos que envolvem a 

apropriação e também exercitam saberes já assimilados para serem aplicados em outras 

situações da mesma SD, às quais exigem a interpretação e intervenção individual dos 

estudantes. Ou seja, utilizar de seus conhecimentos prévios para diagnosticar e elaborar 

simulações/ hipóteses diante dos desafios propostos, através dos exercícios e investigações, 

para a apropriação de novos conhecimentos.  

Diante desse contexto teórico e da proposta de atividades que envolvem o coletivo, 

é sempre desafiador compreender como a percepção e as estratégias elaboradas e aplicadas 

por uns mobilizam e constroem entendimentos e interpretações de outros que estão em 

nível de conhecimento diferente. Mesmo que não se conheça a construção cognitiva e seus 

esquemas mentais, torna-se válido, pelo menos, identificar se determinadas estratégias 

conseguem mobilizar outras estruturas de conhecimento em nossos estudantes. No nosso 

caso, relataremos a concepção de novos entendimentos e reconhecimento no campo de 

saberes das relações ecológicas como conteúdo das Ciências Biológicas. 
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4 METODOLOGIA 

 

  Nossas intervenções deste trabalho se fundamentaram na relação dos jogos didáticos 

e na analogia para o estudo de aspectos de conteúdos lecionados na disciplina de Biologia 

dentro de uma abordagem qualiquantitativa. Como produto, construímos e avaliamos uma 

cartilha (apêndice A) com orientações para a execução de situações do jogo de xadrez com 

analogias para intervenções dentro de uma Sequência Didática (SD).   

 

4.1 Local da pesquisa 
 A pesquisa foi realizada na Escola de Referência em Ensino Médio Dom Miguel de 

Lima Valverde, localizada no bairro Vassoural no município de Caruaru – PE.  A aplicação 

de parte das intervenções – consequência da Pandemia COVID-19 – e as respectivas 

coletas de dados aconteceram no auditório, na sala de aula e no laboratório de Biologia da 

instituição de ensino, os quais possuem espaços com quadros, cadeiras, mesas e ar-

condicionado. 

 

4.2 Participantes da pesquisa  
Participaram da pesquisa 23 (vinte e três) estudantes de uma turma do terceiro ano 

do ensino médio da referida escola e professores dos componentes curriculares de 

Educação Física que se despuseram a participar voluntariamente do estudo. Este trabalho 

obedeceu aos preceitos éticos da resolução 466/72 ou 510/16 do conselho nacional de 

saúde, número do parecer: 3.843.861 (Anexo A). As atividades relativas à intervenção 

foram desenvolvidas com a autorização da Gerência Regional de Educação (GRE) e da 

ciência da direção da escola.  

 

4.3 Procedimentos da Pesquisa/ Construção da cartilha 
A fim de estabelecer parcerias com professores de outras disciplinas, também é 

proposto um conjunto de atividades que são desenvolvidas de forma colaborativa. Essas 

atividades são inseridas na sequência didática como uma proposta que mobiliza os 

professores ao acesso dos trabalhos em uma proposta interdisciplinar de ensino. Assim, a 
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descrição da estrutura da cartilha apresentada a seguir é dividida em dois momentos: 

diálogos interdisciplinares1 e o conteúdo de Biologia. 

 

1. A construção da cartilha: diálogos interdisciplinares 

A cartilha apresenta possibilidades de trabalhar certos tópicos relacionando o xadrez 

ao conteúdo ministrado em outras disciplinas: História, Matemática e Educação Física. 

Foi construída uma introdução à história do xadrez mediante breve exposição 

teórica acerca da configuração do formato das peças atuais e o papel da igreja católica 

nessa formatação. A fim de situar os professores de história acerca dessa relação, sugere-se 

a leitura das páginas 16 e 17 da cartilha (Apêndice A), produzida como produto deste 

projeto. 

Uma possibilidade para professores de matemática é utilizar um tabuleiro de xadrez 

em uma de suas aulas acerca da introdução à interpretação de gráficos. O professor pode 

demonstrar, através da comparação, como os princípios do plano cartesiano aplicam-se à 

localização de um ponto no gráfico e de uma posição de uma peça no tabuleiro de xadrez. 

Esta parte do conteúdo está nas páginas 6 a 7 da cartilha (Apêndice A), produto deste 

trabalho. 

O momento dedicado para o professor de Educação Física está relacionado ao 

objetivo de familiarizar os estudantes com o jogo de xadrez. Na ocasião, os estudantes 

devem aprender todos os movimentos normais, a promoção de peões, os conceitos de 

xeque, xeque-mate e rei afogado (módulo 1, páginas 5 a 22). 

 

2. A construção da cartilha: o conteúdo de Biologia 

 O conteúdo referente à disciplina de Biologia está presente em dois módulos da 

cartilha: O xadrez no ensino de Biologia: método científico e O xadrez no ensino de 

Biologia: evolução e ecologia. Todo o material foi construído visando a aplicação no ensino 

médio e, para tanto, foram elaborados exemplos e orientações que constam ao longo de 

todo o texto. 

                                                           
1 Esse primeiro momento é marcado por um esforço interdisciplinar a fim de produzir o material didático que 
será utilizado na sequência didática deste projeto e familiarizar os estudantes acerca de alguns tópicos que 
facilitarão a realização das aulas. Assim como toda a sequência didática, essa etapa é passível de adaptação a 
fim de tornar a sequência didática viável em outros contextos escolares. 
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 A confecção da cartilha com o contexto do xadrez e os conteúdos de Biologia partiu 

de pesquisas nos livros Biologia Moderna volumes 1 e 2 dos autores Amabis e Martho 

(2016), aprendendo xadrez do autor Bernwallner (2005) e Meu primeiro livro de xadrez 

escrito por Tirado (1999). Acresce a todo esse referencial, claro, as experiências do 

mestrando como professor de Biologia e xadrez há pelo menos 8 anos. 

 Para facilitar a aplicação de algumas das atividades propostas, recomenda-se a 

utilização de tabuleiros de xadrez e conjuntos de peças. Caso a escola não possua esses 

conjuntos, no final da cartilha foram indicados materiais de apoio que podem ser impressos 

e construídos (APÊNDICE A). 

 

4.4 A sequência didática (SD) e sua aplicabilidade 
A SD é replicável por quaisquer outros professores que lecionam Biologia na 

Educação Básica. Os tópicos de Biologia apresentados na cartilha podem ser modificados, 

adaptando as estratégias para os novos conhecimentos explorados, pois o recurso foi 

construído para ser flexíveis e com alterações na ordem e natureza, a exemplo do que foi 

aplicado em nossas propostas e intervenções elaboradas neste trabalho, norteados pela 

matriz de objetivos educacionais produzida por Valdez (2017). No nosso caso, procedemos 

com os conteúdos referentes ao Método Científico, à Ecologia e à Evolução por serem 

temáticas planejadas para trabalhar com a turma participante das intervenções.  

A cartilha se constitui de informações diversas para a aplicação da SD, em que há 

orientações, sugestões de atividades e dicas aos profissionais que desejarem fazer uso deste 

material. Como proposta e dica da cartilha, sendo identificados estudantes praticantes de 

xadrez nas turmas em que a SD for aplicada, sugere-se que os mesmos sejam envolvidos no 

replanejamento das aulas a fim de atuarem como monitores, conforme orientações da 

cartilha. Não sendo identificados estudantes praticantes de xadrez na turma ou em 

quantidade suficiente, também é sugerido que se selecione alguns estudantes que 

demonstrem inclinações para a prática de jogos a fim de iniciá-los no xadrez, ensinando-os 

os movimentos básicos das peças. No nosso caso, formamos cinco grupos em que cada um 

desses foi colaborado por um monitor que auxiliou os demais colegas nas instruções básica 

sobre o jogo Xadrez, o que favoreceu para o rápido reconhecimento das ações básica de 

movimento e do valor das peças. 
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4.5 Avaliação da sequência didática / procedimentos de coleta 
A parcela da sequência didática que foi aplicada aos estudantes da turma 

anteriormente identificada sofreu o processo avaliativo da aprendizagem a partir da 

verificação da compreensão que esses apresentaram sobre os tópicos estudados e a 

execução das atividades e intervenções. Dentre os instrumentos de avaliação, aplicamos e 

analisamos questões discursivas constituintes da SD da cartilha, em que suas respostas 

foram avaliadas segundo a proposta da Análise de Conteúdos de Bardin (2011).  

A análise de conteúdo se caracteriza pela identificação da frequência de 

determinadas categorias em suas respostas, o que nos possibilitou interpretar um conjunto 

de dados. Outros fragmentos e atividades, constituintes da natureza do conteúdo da cartilha, 

também foram avaliados visando responder o seguinte questionamento, que inspirou esse 

trabalho: como o jogo de xadrez se faz opção de ferramenta didática com analogias ao 

ensino de tópicos lecionados em Biologia no ensino médio a partir de uma perspectiva 

lógica e de elaboração de hipóteses? 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A produção e aplicação da Sequência Didática então explorada neste trabalho foi 

inspirada no modelo da escola de Genebra, que vem sendo amplamente difundido nos 

cursos de formação de professores pelo Brasil (ARAÚJO, 2013), e na matriz de ensino por 

investigação (anexo B) proposta por Valdez (2017). Essa Matriz apresenta habilidades e 

competências que instigam os estudantes a refletirem a partir do conhecimento que é 

próprio deles; como também, norteia a elaboração de aulas e sequências didáticas que 

estimulam os estudantes a vivenciarem o viés investigativo. 

 Em termos de caracterização, a SD está estruturada por uma seção de abertura na 

qual é realizada uma apresentação do tema estudado e uma avaliação diagnóstica, em que é 

possível verificar os conhecimentos prévios dos estudantes para ajustar, quando necessário, 

as próximas etapas do trabalho. A segunda etapa foi organizada em três módulos em que 

são apresentadas as atividades e exercícios organizados de forma progressiva, 

oportunizando a realização do processo de aprendizagem, relacionando o xadrez aos 

tópicos sobre biologia: Introdução ao xadrez; o xadrez no ensino de Biologia: método 

científico; e o xadrez no ensino de Biologia: evolução e ecologia. 

 Esta SD foi parcialmente aplicada em uma turma do terceiro ano do ensino médio, o 

que corresponde aos dois primeiros tópicos. O terceiro tópico, correspondente à parcela do 

módulo 3 – O xadrez no ensino de Biologia: evolução e ecologia – não pôde ser aplicada e 

testada em campo por motivo da suspensão das aulas presencias do ano letivo de 2020 

devido à pandemia provocada pelo coronavírus. Mas, para atender a um dos objetivos 

específicos aqui proposto, o terceiro tópico foi analisado de forma teórica, com o propósito 

de avaliar o seu potencial e perspectivas de ensino para a Biologia do Ensino Médio. Dessa 

forma podemos descrever o planejamento da SD e a sequência de aulas como: 

 

I. Duração: A sequência didática foi planejada para acontecer em 6 aulas de 50 

minutos e pode ser adaptada de acordo com o contexto do professor aplicador. 

Sendo assim, estruturamos suas etapas para atender os seguintes objetivos, 

habilidades (H) e competências (C) como destacado em Valdez (2017).  
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II. Objetivos:  

 Objetivo geral: oportunizar o processo de aprendizagem fazendo uso do 

jogo de xadrez no ensino de Biologia, visando amadurecer competências 

relativas ao processo de alfabetização científica ao incentivar o 

desenvolvimento das seguintes competências e habilidades descritas nos 

objetivos específicos. 

 Os objetivos específicos (anexo B):  

 C1: Contextualização: Converter informações de fenômenos naturais 

em conceitos mentais e aplicar conceitos em situações reais; 

 H1: Identificar situação-problema: Identificar uma situação-problema 

com impacto no cotidiano; 

 H2: Elaborar pergunta de investigação: Traduzir uma situação-

problema em uma pergunta que pode iniciar a busca por uma 

solução; 

 H4: Relacionar diferentes saberes: Relacionar partes de um 

conhecimento ou conhecimentos de diferentes áreas; 

 C3: Proposição: Elaborar hipóteses, respostas, conceitos, processos 

ou produtos que busquem solucionar uma situação-problema; 

 H10: Planejar investigações: Propor ou avaliar estratégias para 

atingir um objetivo ou solucionar uma situação-problema. 

 H11: Prever resultados: Reconhecer padrões e usar ferramentas do 

raciocínio para prever evolução ou resultados de processos. 

 H12: Propor soluções: Elaborar argumento, conclusão ou solução 

concreta para situações-problema, apoiado em evidências e 

informações cientificamente válidas. 

 C4: Comunicação: Usar, interpretar e compreender diferentes 

linguagens e formas de comunicação; 

 H15: Dominar diferentes linguagens: Usar e compreender formas de 

comunicação não textual, como figuras, tabelas, gráficos, símbolos, 

códigos, fórmulas etc. 

Aulas 1 e 2 - Introdução ao xadrez. 
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I. Objetivos específicos (anexo B):  

 C1: Contextualização: Converter informações de fenômenos naturais em 

conceitos mentais e aplicar conceitos em situações reais e; 

 H4: Relacionar diferentes saberes: Relacionar partes de um 

conhecimento ou conhecimentos de diferentes áreas; 

II. Recursos: projetor, quadro branco, lápis para quadro, computador ou outro 

aparelho reprodutor de mídia digital e a cartilha que consta no apêndice A. 

 

III. Estratégia didática: No primeiro módulo, os alunos se familiarizaram com o 

tabuleiro e as peças do xadrez. Neste momento, foi importante que aprendessem 

o tipo de movimento realizado por cada peça e a notação enxadrística. A não 

compreensão dos tópicos discutidos nesse primeiro módulo vem dificultar a 

aprendizagem dos módulos seguintes. Uma recomendação é que antes de iniciar 

a aula, a turma seja dividida em grupos com 4 ou 5 integrantes, sendo um dos 

integrantes um monitor. Esta divisão facilitará o trabalho, uma vez que a 

presença dos monitores próximos aos demais colegas facilitará a resolução de 

dúvidas acerca da movimentação das peças, o que valida as orientações da 

Teoria sociointeracionista de Vygotsky (BASEI, 2008), e assim se minimizam 

as dificuldades que surgem.  

No nosso caso, como estratégia para melhor uso dos recursos didáticos, 

recomenda-se a projeção da cartilha a fim de fazer uso das figuras, gráficos e 

tabelas para exemplificar os movimentos. Na cartilha, há diversas orientações 

acerca de possíveis dúvidas que os alunos apresentam durante o processo de 

construção e vivência desta sequência didática. É importante ficar atento às 

orientações, pois elas sanam dúvidas frequentes no uso do xadrez como 

ferramenta didática e também no xadrez técnico.  

Algumas escolas utilizam sala de projeção própria, sem a possibilidade de 

serem realizadas anotações na parede. É interessante que a projeção seja 

realizada na parede do próprio quadro da sala de aula a fim de que anotações 

sobre a direção dos movimentos das peças sejam possíveis. Por fim, ao realizar 

a resolução das atividades propostas na cartilha, utilize as figuras das questões 
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no quadro a fim de possibilitar a visualização lógica das soluções dos 

problemas, pois muitos alunos apresentam dificuldades de imaginar os 

percursos trilhados pelas peças.  

 

Aulas 3 e 4 – O xadrez no ensino de Biologia: método científico 

I. Objetivos específicos (anexo B): 

 C1: contextualização: Converter informações de fenômenos naturais em 
conceitos mentais e aplicar conceitos em situações reais. 

 H1: identificar situação-problema: identificar uma situação-problema 
com impacto no cotidiano. 

 H2: Elaborar pergunta de investigação: traduzir uma situação-problema 
em uma pergunta que pode iniciar a busca por uma solução. 

 H4: Relacionar diferentes saberes: Relacionar partes de um 
conhecimento ou conhecimentos de diferentes áreas.  
 

II. Recursos: conjunto de xadrez (tabuleiro + peças), projetor, quadro branco, 

lápis de quadro e a cartilha que acompanha esta SD (Apêndice A). 

 

III. Estratégia didática: Esse segundo módulo é marcado pelo estudo do método 

científico fazendo uso de elementos do jogo de xadrez como ferramenta 

didática. Além das competências e habilidades da matriz de ensino por 

investigação criada por Valdez (2017), a nível de conteúdo, as duas aulas 

desse módulo abordaram assuntos historicamente lecionados na disciplina de 

Biologia: 

 Observação: o estudante foi estimulado a avaliar a disposição de algumas 

peças, fazer um levantamento sobre o fenômeno que está acontecendo no 

tabuleiro e verificar se reconhece algum padrão vivenciado em 

experiências anteriores, no momento em que aprendeu as regras com o 

auxílio da cartilha.   

 Formulação de problemas: consiste em uma etapa essencial na formação 

do raciocínio científico. Trata-se de uma questão a qual o pesquisador 

(neste caso o aluno) debruçou a fim de procurar respostas. O aluno foi 

incentivado na elaboração de problemas a partir de situações variadas 
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que envolvem a interpretação de imagens, textos e situações de partidas 

de xadrez. 

 Levantamento de hipóteses: o professor provocou o aluno a elaborar 

hipóteses sobre o que acontece na partida após a realização de 

determinados lances previamente planejados. Ao fazer isso, o docente 

naturalmente conduziu o estudante para a próxima etapa. 

 Experimentação: a partir da previsão do estudante, acerca de promoções 

de peões, por exemplo, o professor se utiliza de um software de 

computador gratuito e de fácil utilização para criar uma resposta a um 

lance que o educando realize. O Software pode ser substituído por sites 

que realizam o mesmo tipo de análise online, como o lichess.org e o 

chess.com. 

 Conclusão: A resposta do software/site permitiu que o estudante fizesse 

uma nova análise dos fatos. Verifica, por exemplo, se suas previsões se 

concretizaram ou se devem elaborar novas hipóteses sobre o que 

observou, retomando o processo. 

Na cartilha (apêndice A), as orientações para a aplicação desse módulo 

iniciam na página 23 e encerram na página 35, com algumas atividades. Assim 

como no módulo anterior, ao longo do texto há figuras que podem ser utilizadas 

para exemplificar o conteúdo e, antes de todo exercício, também há orientações para 

nortear o trabalho do professor.  

 

Aulas 5 e 6 – O xadrez no ensino de Biologia: evolução e ecologia 

I. Objetivos específicos (anexo B):  

 C3: Proposição: elaborar hipóteses, respostas, conceitos, processos ou 
produtos que busquem solucionar uma situação-problema; 

 H10: Planejar investigações: propor ou avaliar estratégias para atingir um 
objetivo ou solucionar uma situação-problema; 

 H11: Prever resultados: reconhecer padrões e usar ferramentas do raciocínio 
para prever evolução ou resultados de processos; 

 H12: Propor soluções: elaborar argumento, conclusão ou solução concreta 
para situações-problema, apoiado em evidências e informações 
cientificamente válidas; 
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 C4: Comunicação: usar, interpretar e compreender diferentes linguagens e 
formas de comunicação; 

 H15: Dominar diferentes linguagens: usar e compreender formas de 

comunicação não textual, como figuras, tabelas, gráficos, símbolos, códigos, 

fórmulas etc. 

II. Recursos: Conjunto de xadrez (tabuleiro + peças), projetor, quadro branco, lápis 

de quadro e a cartilha que acompanha esta SD (Apêndice A). 

III. Estratégia didática: Nas propostas e intervenções seguintes da SD são discutidas 

as relações ecológicas desarmônicas interespecíficas entre predadores e presas. 

As páginas referentes a essa etapa da SD são 37 a 52 e, assim como nas aulas 

anteriores, recomenda-se a utilização das imagens e exercícios ao longo da 

aplicação da SD. Fazendo uso de analogias, a cartilha trabalha os conteúdos 

acerca de datação de elementos fósseis, adaptação biológica, relações ecológicas 

desarmônicas e o princípio da exclusão competitiva de Gause. O professor deve, 

por exemplo, propor situações-problema que envolvam o sucesso ou fracasso de 

uma competição entre peças menores (presas) e peças maiores (predadores). 

Esses problemas são propostos em diagramas com as peças dispostas em 

situações críticas onde, a partir dos conceitos discutidos na aula anterior, o 

estudante precisará buscar o movimento que incide no sucesso do grupo de 

indivíduos com os quais ele joga, ou seja, que grupo (predadores ou presa) será 

bem-sucedido e sob que circunstâncias. Também é proposto um conjunto de 

diagramas que, sob o uso de analogias, o professor discutirá o surgimento de 

mutações e a pressão seletiva nas estratégias de adaptação utilizadas por 

predadores e presas para determinar a sobrevivência/ sucesso da espécie.  

Nesse momento, é importante que o professor ressalte que as mutações não 

ocorrem de forma direcionada na natureza, pois é possível que a escolha da peça 

a ser promovida possa gerar esse equívoco nos estudantes. Cada diagrama é 

composto por situações de promoção de peões. De acordo com as regras do 

xadrez, cada peão ao ser promovido deve ser substituído por outra peça. Neste 

ponto o professor deverá fazer uma analogia entre o ato de promoção do peão e 

a mutação em uma população de indivíduos. No senso comum de jogadores 

iniciantes e na concepção de estudantes que estão em fase de iniciação à 
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compreensão da evolução biológica, a peça/ organismo mais forte sempre tem 

vantagem sobre aqueles mais fracos. Entretanto, nos dois casos essa ideia 

consiste em um equívoco, uma vez que o sucesso ou fracasso depende do quanto 

a peça/ organismo apresenta características favoráveis à situação apresentada e 

não no seu nível de força. Assim, como nos módulos anteriores, na cartilha há 

orientações sobre como as atividades devem ser aplicadas e quais as 

competências e habilidades são trabalhadas em cada ficha de exercício.  

 

5.1 Reflexões acerca da SD e cartilha: módulo 1 
O primeiro módulo da SD é marcado por apresentar uma introdução sobre como 

utilizar os elementos do xadrez – comumente encontrados nos currículo de Educação Física 

– associados a outras áreas do ensino, como matemática e história. Logo, nota-se um 

esforço em desenvolver estratégias que possibilitam a utilização do xadrez como 

ferramenta didática a partir de uma perspectiva interdisciplinar.  

Como exemplo, nas páginas 6 e 7 da cartilha, propomos uma comparação acerca das 

coordenadas do tabuleiro de xadrez e o plano cartesiano (Fig. 1). Logo, trata-se de uma 

abordagem interdisciplinar entre o xadrez e o ensino de matemática. Veja um corte da 

cartilha na figura 1 na página a seguir. 

Ao propormos textos de introdução e atividades (pag. 9 da cartilha) relacionando o 

ensino de matemática e o xadrez, estamos oportunizando o desenvolvimento da habilidade 

4: relacionar diferentes saberes, da matriz de ensino por investigação de Valdez (2017).  

 

Figura 1:  Corte de parte da página 7 da cartilha 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: BEZERRA JUNIOR, J. J., 2020 
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No referente ao processo de ensino de Biologia, é sempre necessário abranger 

diferentes situações do contexto do aluno e correlacionar saberes de outras áreas de 

conhecimento, à exemplo da Bioquímica e da própria Genética ao explorarmos a estatística 

para o estudo na probabilidade de casos. No campo da ecologia, é sempre válido 

explorarmos aspectos geográficos, químicos e físicos para entendermos os aspectos bióticos 

e abióticos do ambiente em que as relações acontecem. 

Em pesquisa sobre a perspectiva de professores de matemática da educação básica 

sobre a abordagem interdisciplinar, Ocampo, Santos e Folmes (2016), apontam que os 

pesquisados indicam a elaboração de conhecimentos mais relacionados à realidade do 

estudante, isto é, com maior grau de aplicação e contextualização, o que ajuda o aluno a 

correlacionar os fenômenos explorados com outras situações do cotidiano, além de ampliar 

as relações sociais quando vivenciam realidades próximas às dos colegas e aplicam 

procedimentos de colaboração para a melhor aprendizagem dos saberes estudados.  

Nas páginas 16 e 17 da cartilha, há outro exemplo sobre como o jogo de xadrez 

pode contribuir para o desenvolvimento de atividades de abordagem interdisciplinar. Trata-

se de um texto em que é discutido um pouco da história do xadrez em relação às mudanças 

de formato das peças em diferentes culturas, materializando a interdisciplinaridade com o 

contexto da história e da formação cultural das sociedades. A análise dessas mudanças de 

formato das peças nos proporciona observar como se organizavam os elementos sociais em 

cada cultura, o que se faz um estímulo para resgatar a própria história da construção dos 

diversos saberes que formam as sociedades. Isso é significante ao entendermos que, em 

sociedades em que o percentual de pessoas alfabetizadas foi baixo, o estudo da história 

através de elementos simbólicos como as peças de xadrez, nos fornecem fontes não escritas 

sobre como aquela sociedade se organizava (PALHARES, 2008). 

 Assim, notamos diferenças entre duas sociedades ao perceber que, a mesma peça, 

com movimentação em linhas verticais e horizontais, foi representada pela imagem de uma 

carroça na Índia – elemento do exército indiano – e por uma torre na Europa – estrutura dos 

castelos medievais. A presença do bispo ao lado do rei no modelo de xadrez medieval 

também revela o status e influência do qual a igreja gozava naquele período. Sendo o bispo 

um símbolo que representa o papel da igreja católica na sociedade, ele não estava presente 

nos modelos de xadrez indiano e persa, por exemplo.  
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Em relação à aplicação dessa primeira etapa da SD, os alunos participantes foram 

divididos em grupos de no máximo 5 (cinco) integrantes, em que tiveram a oportunidade de 

discutir os problemas propostos na cartilha entre si para posterior escrita de suas respostas 

construídas de forma individual, o que materializou um dos princípios da teoria 

sociointeracionista que é a troca de conhecimentos e de ajuda entre os participantes 

(FELIPE, 2011; COELHO; PISONE, 2012).  

Participaram dessas intervenções 23 (vinte e três) estudantes de uma das turmas do 

terceiro ano da escola identificada na metodologia. Em um primeiro momento das 

intervenções da Sequência Didática aconteceu o reconhecimento dos estudantes dos 

recursos a serem aplicados, a exemplo do jogo de xadrez, seguido da orientação para os 

conhecimentos biológicos que seriam trabalhados. Ressaltamos aqui a importância da 

colaboração mútua, em que cada um dos grupos tinha ao menos um monitor, que foi posto 

nessa posição por ser um aluno com mais experiência com o jogo de xadrez a fim de 

auxiliar os colegas na resolução de pequenas dúvidas relativas ao jogo, que por ventura 

tenham surgido ao longo da explanação oral do professor (mestrando). Ao longo da 

explanação cada grupo possuía um tabuleiro de xadrez com um conjunto de peças. 

Ao término da aula, os monitores foram reunidos para relatar quais os tipos de 

dúvidas mais comuns surgiram entre os outros colegas. Os mesmos relataram que as 

dúvidas mais comuns foram sobre como o cavalo poderia ser movimentado e sobre como 

poderiam capturar as peças do adversário. Cabe ressaltar que todas essas questões foram 

abordadas na explanação teórica do professor (mestrando). Porém, muitas dúvidas 

persistem mesmo assim, e o acompanhamento de um colega mais experiente a fim de tirar 

dúvidas pontuais ao longo da aula, na função de monitor, mostrou-se uma ferramenta eficaz 

na aplicação da sequência didática (ALVES, 2005). Confirma-se, então, que a colaboração 

entre os alunos, a discussão e o trabalho foram elementos presentes ao longo de toda a aula, 

necessários e significativos para a apropriação de saberes, o que ratifica a importância de 

intervenções com o aspecto da aprendizagem colaborativa/sociointeracionista destacada por 

Vygotsky. 

 Como produto do levantamento das principais dúvidas percebidas pelos monitores, 

foram preparados quadros com orientações para os professores que desejarem aplicar essa 

SD. Tais quadros (presentes em todo o apêndice A) apresentam orientações sobre as 
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DÚVIDAS FREQUENTES 

Qual o tamanho do L a ser formado com o movimento do cavalo? 

Muitos alunos apresentam dúvidas em relação ao cavalo. As dúvidas mais comuns são relativas a 
quantidade de casas que o “L” deve formar e sobre a captura. Note que, contando com a casa de origem e a 

casa destino, o “L” do percurso deve ser formado por 4 casas.  Em relação à captura, apenas a peça que 

estiver na casa destino pode ser capturada. Assim, as peças que estão na trajetória são saltadas pelo cavalo, 
não sendo capturadas por ele. 

atividades, sugestões e respostas para as dúvidas que surgem com maior frequência, a 

exemplo do que apresentamos no quadro 1, o que justifica a importância de retomarmos, a 

partir dos nossos resultados, a estruturação de nossas propostas de recursos e estratégias. 

No nosso caso, a SD então proposta como produto deste estudo.  

 

Quadro 1: Orientações acerca de uma das principais dúvidas apresentadas por iniciantes 

Fonte: BEZERRA JÚNIOR, J. J., 2020. 

 

5.2 Reflexões acerca da SD e cartilha: módulo 2 
Observação e levantamento de dados 

Participaram dessa atividade os 23 (vinte e três) estudantes do terceiro ano. Após a 

explanação teórica de cada parte da sequência didática, copilamos as respostas dos alunos 

ao questionário – composição da cartilha – aplicado a fim de verificar a aprendizagem dos 

mesmos após a explanação e apresentação da sequência didática. O primeiro tópico ao qual 

os alunos elaboraram respostas, que foi aplicado para o exercício de observação e análise 

de imagens e/ ou paisagens, explorou a capacidade de observar fatos e formulação de 

problemas, conforme ilustrado na sentença que se segue a frente. A fim de realizar a análise 

das respostas dos alunos, dividimos os resultados dessa questão em duas partes: a 

habilidade em realizar observações e a habilidade em formular problemas a partir do que 

foi descrito na observação. Em referência à imagem aqui apresentada – ilustração de um 

quadro de autoria desconhecida, esta é diferente da que segue na cartilha por questões de 

direitos autorais. A ilustração da cartilha é autoral, mas com o mesmo propósito de 

exercício. 
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1) Neste exercício você irá praticar a observação e sua habilidade de elaborar problemas.  

a) No seu caderno, faça um levantamento de tudo o que observa na imagem abaixo e tente 

elaborar um problema científico acerca daquilo que você observar.  

 

Ao analisar os resultados, notamos que certos elementos foram mais frequentes nas 

observações de alguns estudantes (fábricas e gases presentes em 91,3% das respostas), ao 

passo que outros elementos foram pouco citados, como a estrada e a ponte (8,7% cada).  

Esses dados revelam que parte significativa dos estudantes optou por dar ênfase aos 

aspectos relativos à poluição, o que vem, de muito tempo, sendo uma discussão mundial 

por gerar problemas diversos ao ambiente e ao próprio ser humano – componente desse. 

Contudo, ignoram as demais modificações ambientes, tais como as estradas que dependem, 

diretamente, do desmatamento de ecossistemas e das minerações para extração dos 

materiais que farão a composição das vias, o que implica e simboliza em análise de danos 

ambientais ainda restritos. Tais valores, quanto ao que é mais ou menos significante em 

termos de modificação do ambiente, refletem o próprio destaque que a sociedade vem dar 

às transformações que determinam mudanças no ambiente.  

Esse fato é explicado por Moreira e Ostermann (1993) ao apontarem que a 

observação está condicionada às experiências anteriores do observador. Vivemos em um 

período da história da humanidade em que estamos constantemente sendo expostos a 

conteúdos relativos à educação ambiental. Logo, o apontamento das fábricas e dos gases 

expelidos por essas demonstram que há uma preocupação por parte desse grupo de alunos 

(por que não dizer geração?) sobre temas que envolvem o cuidado com o meio ambiente, o 
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que naturalmente vem ignorar outras ações, ou naturalizar as mudanças que a modernidade 

ocasiona nos ambientes, na simples alegação de ser o progresso.  

Em outro momento da intervenção, orientada pela cartilha, exploramos a sequência 

desta primeira atividade de interpretação da imagem do quadro, denominada de 

“Elaborando pergunta de investigação”. Nesta abordagem da SD trabalhamos a H2 da 

matriz de ensino por investigação: elaborar pergunta de investigação. Na parte do texto 

dedicado à formulação de problemas, identificamos 26 respostas (alguns estudantes 

formularam mais que um problema e dois não responderam). Os problemas fizeram 

menção, principalmente, a questões relativas a danos causados pela poluição, sendo 80,8% 

(21 problemas) formulados com essa temática, a exemplo da figura 2.  

 

Figura 2: Resposta elaborada por um dos estudantes acerca do tema formulação de problemas 

 

 

 

 

 

Os 21 problemas formulados sob a temática de danos causados pela poluição foram 

então divididos em 5 categorias: meio ambiente (4 problemas ou 15,4%), saúde animal (2 

problemas ou 7,7%), saúde humana (2 problemas ou 7,7%), poluição das águas (4 

problemas ou 15,4%) e poluição do ar (9 problemas ou 34,6%), conforme registrado no 

quadro 2, o que representa vasta capacidade de observação das fontes e tipos de poluição 

pelos estudantes, ratificando a preocupação desses por danos que as ações humanas 

determinam à sua própria existência.   

 

Quadro 2: Análise das respostas sobre formulação de problemas na questão 1 

Tema Percentual 

Categorias:  

formuladas com a 

temática da poluição 

Número de problemas 

e percentual 

Problemas 

formulados sob a 
80,8% 

Meio ambiente 4 problemas ou 15,4% 

Saúde animal 2 problemas ou 7,7% 

Fonte: BEZERRA JÚNIOR, J. J., 2020. 
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Fonte: BEZERRA JÚNIOR, J.J., 2020 

 

Conforme o texto que antecede o quadro 2 (dois), apenas 2 (dois) de um grupo de 

23 (vinte e três) estudantes não formularam um problema, como pedido na questão. Esses 

dados revelam que as estratégias de ensino e aprendizagem com a utilização da cartilha, 

nesse aspecto, atingiram seus objetivos com 91,3% (21 estudantes) dos estudantes que 

participaram da intervenção. Trata-se de um dado positivo, pois conforme Trivelato e 

Tonidandel (2015) a habilidade de elaborar problemas consiste em um dos objetivos 

principais do ensino por investigação ao lado de outras habilidades como a capacidade de 

estabelecer relações, realizar sínteses, discutir etc. Essas são habilidades essenciais para o 

ensino de Biologia – com especificidade para a ecologia, objeto de estudo deste trabalho – 

por ser uma área que expressa muitos dos seus resultados pela observação e construção de 

hipóteses ao nos depararmos com fenômenos de comportamento entre indivíduos de 

espécies diferentes.  

Ainda de acordo com Trivelato e Tonidandel (2015), a estratégia de ensino precisa 

criar situações para o estudante interpretar e dar novos significados ao conhecimento 

construído com a investigação, de forma a balancear conhecimentos elaborados com as 

novas experiências com o conhecimento existente e disseminado no campo das Ciências. 

Por certo, neste momento, trabalhamos com os estudantes a capacidade de observar e 

projetar, nas imagens, o que acontece na realidade, transpondo as informações para o 

contexto da realidade, o que os permite problematizar as situações para o acontecimento de 

causa e efeito do que acontece na vida das pessoas por conta da poluição, colocando-se 

como elementos da natureza responsáveis e também prejudicados por suas ações, a 

depender da posição que ocupa na complexa cadeia de relações do contexto em que reside. 

Uma vez que a maior parte dos elementos observados pelos alunos foram aqueles 

que dizem respeito à temática ambiental, era esperado que parte significativa dos problemas 

temática da poluição Saúde humana 2 problemas ou 7,7% 

Poluição das águas 4 problemas ou 15,4% 

Poluição do ar 9 problemas ou 34,6% 

Problemas de 

temáticas 

diversificadas 

19,2% 
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também estivessem relacionados a esse tema.  Entre as respostas com temáticas 

diversificadas destacamos um dos comentários a seguir (figura 3). 

 

Figura 3: Resposta elaborada por um dos estudantes acerca do tema formulação de problemas 

Fonte: BEZERRA JÚNIOR, J.J., 2020. 

 

Cabe aqui uma observação interessante acerca do questionamento desse aluno: os 

problemas, “no que o pintor estava pensando quando pintou esse quadro e onde ele pitou 

esse quadro?”, que não está diretamente relacionado a questões sobre as Ciências da 

Natureza, mas sobre assuntos relacionados à natureza humana. Afinal, por que fazemos isso 

ou aquilo? Esse é um tipo de pergunta que possui em si um viés filosófico, mas que, pela 

sua natureza de permitir a elaboração de hipóteses falseáveis, pode ser investigada de forma 

científica. Portanto, respostas como essa enriquecem a aula, permitem que o professor 

aborde o conteúdo sob diferentes perspectivas e, ao surpreender, causa um dos efeitos que 

evidenciam certas habilidades trabalhadas no ensino por investigação como do estímulo à 

criatividade, à argumentação e à capacidade de elaborar perguntas para além do óbvio e do 

já posto e evidente (CLEMENT; TERRAZZAN, 2011). 

Em continuidade nas atividades da cartilha, a mesma também é composta de textos 

e de atividades sobre o exercício da observação e do levantamento de dados a partir da 

utilização do jogo de xadrez. No exercício da observação e da projeção (hipóteses), os 

estudantes foram estimulados a responderem questões que simulariam jogadas; mas que 

exercitariam a capacidade de antecipação e de possibilidades relacionadas ao jogo. 

Fazendo uso da imagem abaixo (figura 4), os alunos também realizaram um 

levantamento sobre aquilo que conseguiram identificar. Muitos fatores são possíveis como 

a quantidade de peças, o posicionamento dessas peças, o percentual de casas ocupadas por 

peças brancas e pretas etc. Essa figura, entretanto, possui uma anomalia inserida 
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propositadamente que pode passar desapercebida aos olhos de observadores inexperientes e 

afoitos: no tabuleiro há dois reis pretos. 

 

Figura 4: Figura presente na página 28 da cartilha. 
 
 

 

 

 

 

 

 

                            Fonte: BEZERRA JÚNIOR, J.J., 2020. 

 

Ao incluir esses elementos atípicos, demonstramos como atividades de observação, 

fazendo uso de imagens do ambiente (questão a) e do jogo de xadrez (questão b), podem 

contribuir para o desenvolvimento da habilidade de fazer observações atentas aos detalhes, 

principalmente àqueles que são atípicos. Esses recursos são de fácil acesso e baixo custo, 

facilitando o uso em sala de aula, em situações em que não há alternativas de serem 

realizadas observações em laboratório ou em ambientes externos. 

 Tais estratégias já são encontradas em alguns jogos eletrônicos utilizados pelos 

jovens. Criminal case é um exemplo de jogo baseado na observação de imagens em que o 

protagonista deve solucionar crimes a partir do levantamento de dados. Realizando um bom 

planejamento, tais recursos podem ser utilizados em sala de aula com fins pedagógicos 

(GONZAGA et al., 2017), o que vem a estimular o estudante a desenvolver habilidades 

pouco estimuladas nos diversos processos de ensino possíveis de aplicação para o contexto 

biológico (VALDEZ, 2017). 

 

Utilizando o modelo mental com as observações para elaborar hipóteses  

 Abordar o ensino das ciências a partir de uma perspectiva lógica tem sido um 

desafio encontrado e enfrentado por muitos professores, fazendo com que historicamente 

prevaleçam práticas que valorizam a memorização de termos em detrimento do 
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desenvolvimento de habilidades inerentes ao processo de alfabetização científica 

(GONÇALVES, 2015). Assim, a proposta de atividade a seguir trabalha a formulação de 

hipóteses fazendo uso do jogo de xadrez através de analogias que simulam relações do tipo 

predador presa para trabalhar sob uma perspectiva lógica à elaboração de hipóteses.  

A formulação de hipóteses se faz como a habilidade 9 (nove) da matriz de ensino 

por investigação proposta por Valdez (2017). Ao elaborar uma hipótese, o estudante está 

propondo uma solução ou antecipação de resposta para um problema. Através dessa 

solução, o professor pode avaliar quais as concepções prévias do estudante e planejar, junto 

a ele, como poderá provar ou refutar tal hipótese (TRIVELATO; TONIDANDEL, 2015). 

Como exemplo de atividade de formulação de hipóteses, fazendo uso do jogo de xadrez, 

propomos o seguinte exercício na página 34 da cartilha:  

 

“Nos problemas a seguir, faça um levantamento acerca da posição das peças (observação) 

e proponha hipóteses para o seguinte problema: é possível que o rei preto capture o peão 

branco antes que ele alcance a fileira 8? Se sim, em quantos lances? Tente resolver de 

forma mental o tabuleiro físico ou a plataforma online apenas para conferir o resultado. 

Os primeiros lances devem ser realizados pelos peões brancos” 

            a)                                                                   b) 

 
 

 

 

 

 

 

O resultado dessa questão apresentou respostas de 22 (vinte e dois) estudantes e um 

estudante que deixou o espaço reservado para a resposta em branco, conforme consta na 

síntese do quadro 3 a seguir: 

 

Quadro 3: Respostas sobre o problema a) da atividade acerca de elaboração de hipóteses 

 Percentual de estudantes Número de estudantes 
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Fonte: BEZERRA JÚNIOR, J.J. 

 

Entre os 7 (sete) alunos que responderam que o rei poderia capturar o peão, apenas 

1 (um) justificou a resposta informando em quantos lances teria calculado a captura.    

Informar o número de lances calculados para justificar a resposta ajuda a diminuir o fator 

“sorte” do processo de elaboração da resposta e permite que o professor verifique junto ao 

aluno o que o levou a responder da maneira que o fez, trilhando o raciocínio desenvolvido 

pelo estudante (MACÊDO; PETTY; PASSOS, 2009). 

Em outra situação, considerando que a resposta do aluno está errada, cabe ao 

professor destacar que o erro de cálculo na formulação da hipótese é natural na forma como 

o conhecimento científico é construído, por isso as hipóteses são testadas. O teste revelará 

que há algo errado, algum fator qualquer que não foi considerado, fazendo, portanto, com 

que a hipótese anteriormente formulada seja descartada e uma nova hipótese seja 

considerada. Ao tratar o erro de cálculo do aluno dessa maneira, o professor estará 

aproximando o estudante da verdadeira prática científica, que envolve reflexão, discussão, 

realização de experimentos, reformulações etc. O professor terá abandonado o ensino 

focado na memorização de conceitos para o ensino através de uma abordagem investigativa 

e reflexiva sobre as situações e os acontecimentos (KASSEBOEHMER; FERREIRA, 

2013). 

Neste percurso, observa-se a capacidade do estudante em projetar as situações e 

então identificar qual ou quais seriam possíveis diante da simulação apresentada. Ao 

tratarmos do ensino de Biologia, esta estratégia de exercício e avaliação provoca no 

estudante a necessidade de construir diferentes modelos mentais para identificar quais 

seriam possíveis diante da proposta lançada. Em uma proposta de intervenção, é possível 

projetarmos a aplicação para o ensino de ecologia ao simularmos as possibilidades de 

Não é possível que o rei preto 

capture o peão, se o primeiro 

lance for das brancas 

65,2% 15 

Sim, é possível que o rei preto 

capture o peão, se o primeiro 

lance for das brancas. 

30,5% 7 

Não respondeu 4,3% 1 
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relação de preza e predador em condições diferentes, considerando as capacidades de fuga e 

de captura que ambos apresentam. 

Entre os estudantes que informaram a resposta correta, “não, não é possível que o 

rei preto alcance o peão”, será destacada a seguinte resposta, disponível na figura 5: 

 

Figura 5: resposta de um dos alunos ao problema a) acerca da elaboração de hipóteses 

Fonte: BEZERRA JÚNIOR, J.J., 2020. 
 

A resposta do estudante, embora curta, evidencia o caráter lógico do problema. Ao 

realizar a hipótese o estudante foi capaz de realizar uma análise da situação e deduzir que, a 

partir da disposição das peças, não seria possível o alcance do rei por motivos lógicos. 

Percebe-se uma clara desenvoltura em projetar as possibilidades de deslocamento das peças 

para entender como e quais as possibilidades de comportamento dessas.  

Conforme Macêdo (2015) esse é o tipo de atividade que, de fato, envolve a 

resolução de um problema. Pois, diferente de uma atividade meramente mecânica, o aluno é 

levado a refletir, analisar, fazer inferências e, se oportunizado pelo professor, discutir com 

os colegas o porquê de responder a atividade da maneira como o fez ao invés de outra 

forma.  

Ao tratarmos do problema presente na questão b), identificamos que 6 (seis) 

estudantes (26,1%) afirmaram que não seria possível a captura do peão branco pelo rei 

preto; 16 (dezesseis) estudantes (69,9%) responderam que a captura seria possível e 1 (um) 

estudante (4,3%) não respondeu (Quadro 4): 

 

Quadro 4: respostas sobre o problema b) da atividade acerca de elaboração de hipóteses 

Não é possível que o rei preto 

capture o peão, se o primeiro 

lance for das brancas 

Percentual de estudantes  Número de estudantes  
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Fonte: BEZERRA JÚNIOR, J.J., 2020. 

 

É possível notar que os resultados dos quadros 3 (três) e 4 (quatro) são bastante 

semelhantes. Isto é, parte significativa dos alunos que resolveu corretamente o problema 

“a” também respondeu corretamente o problema “b”, confirmando, portanto a eliminação 

do fator “sorte” na resolução da atividade, e sim, a capacidade de construir modelos 

mentais que projetariam as possibilidades de deslocamento das peças em questão. 

 Há, entretanto, um aspecto recorrente nas respostas de alguns estudantes que 

merecem atenção. Esse aspecto está relacionado ao enunciado do problema que diz 

claramente: “...é possível que o rei preto capture o peão branco antes que ele alcance a 

fileira 8?”. Alguns dos alunos que responderam corretamente os problemas “a” e “b”, 

inclusive indicando o número de movimentos necessários para a captura do peão nos 

problemas, deram respostas conflituosas no que diz respeito àquilo que foi solicitado no 

enunciado da questão, no texto redigido para resposta e no resultado do cálculo. Observe, 

por exemplo, a resposta de um dos estudantes (Figura 6): 

 

Figura 6: Resposta de um dos alunos ao problema b) da questão sobre elaboração de hipóteses 

 

 

 

 Fonte: BEZERRA JÚNIOR, J.J., 2020. 

Não é possível que o rei preto 

capture o peão, se o primeiro 

lance for das brancas. Sim, é 

possível que o rei preto 

capture o peão, se o primeiro 

lance for das brancas. 

26,1%69,6% 616 

Sim, é possível que o rei preto 

capture o peão, se o primeiro 

lance for das brancasNão 

respondeu 

69,6%4,3% 161 

Não respondeu 4,3% 1 
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Ao realizar o cálculo demandado para propor uma hipótese para o problema, o 

aluno respondeu corretamente a questão. De fato o rei preto captura o peão branco em 4 

(quatro) lances. Portanto, nota-se que o estudante compreendeu o assunto e atingiu o 

objetivo da aula: utilizar o cálculo mental para propor a elaboração de hipóteses para um 

problema. Houve, no entanto, um equívoco por parte do estudante, pois uma vez que ele 

calculou que o rei pode capturar o peão, por que ele responderia que “não”, dando a certeza 

de que não ocorreria a captura? A hipótese então colocada por este pesquisador se sustenta 

na compreensão de que ocorreu um erro de interpretação do enunciado, o que induziu o 

aluno a uma resposta correta, mas com uma linha de raciocínio e justificativa diferente do 

que foi provocado na questão. Ou seja, conforme Nascimento e Sabino (2019), uma das 

dificuldades encontradas pelos alunos na disciplina de Biologia está relacionada a 

interpretar textos e/ ou gráficos, mesmo que possua domínio de conhecimento. Apresentam 

limitações em transpor determinados saberes para a situação pertinente à sua aplicação.  

Historicamente, nossos alunos são preparados para responder questões de forma 

mecânica, ou seja, muitos alunos são capazes de dar respostas objetivas, pré-prontas e até 

mesmo decoradas. Porém, devido a dificuldades de interpretação (ou mesmo falta de 

atenção) acabam cometendo erros banais, apesar de terem propriedade do assunto 

explorado. Nesse sentido e com esta interpretação, temos que a resposta dada por outro 

estudante demonstra como o “chute”, baseado na observação superficial do problema, pode 

levar o estudante a cometer erros (veja a figura 7). 

 

Figura 7: Resposta de um dos alunos ao problema b) da questão sobre elaboração de hipóteses  

 

estão sobre elaboração de hipóteses 

 

 

 

A partir da resposta desse estudante é possível inferir que, de fato, ele não realizou o 

cálculo necessário para resolver o problema. Elaborou sua resposta com base em uma 

impossibilidade aparente, mas que não possui sustentação no cálculo mental. Considerando 

este fato, tão corriqueiro nos processos de ensino e aprendizagem que acontece em nossos 

Fonte: BEZERRA JÚNIOR, J.J., 

2020 
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espaços de educação, conforme Macêdo, Petty e Passos (2009), o benefício da utilização de 

jogos como o xadrez consiste exatamente na redução de respostas elaboradas ao acaso. O 

não envolvimento do estudante com a questão tornará extremamente improvável que ele 

responda corretamente e justifique numericamente sua resposta sem que tenha se debruçado 

sobre o problema. Com tais fatos até aqui analisados, constatamos o quanto é necessário e 

valioso o exercício mental para a elaboração de hipóteses e para evidenciar a sua validação 

de forma científica.  

As demais intervenções contidas na SD, então, consideradas como perspectiva de 

acontecimentos, são exploradas diante dos resultados esperados para a aprendizagem dos 

estudantes de forma analógica.  

 

5.3 Reflexões acerca da SD e cartilha: módulo 3 
 No terceiro módulo da sequência didática (Apêndice A) foram criadas estratégias de 

ensino e aprendizagem com ênfase na utilização do jogo de xadrez para simularmos 

situações analógicas aos conteúdos biológicos de evolução (datação) e ecologia. Na 

primeira parte desse módulo há um conjunto de textos, gráficos e atividades que visam o 

desenvolvimento do estudante nas competências 3 e 4 e habilidades da matriz de ensino por 

investigação proposta por Valdez (2017), conforme destacamos a seguir: 

C3: Proposição: elaborar hipóteses, respostas, conceitos, processos ou 
produtos que busquem solucionar uma situação-problema; 

H10: Planejar investigações 

H11: Prever resultados; 

H12: Propor soluções; 

C4: Comunicação: usar, interpretar e compreender diferentes linguagens e 
formas de comunicação; 

H15: Dominar diferentes linguagens 
 

 Para oportunizar o alcance da aprendizagem dos estudantes, projetamos as 

atividades deste módulo na perspectiva de que esses, diante da problematização estruturada 

nas sentenças, busquem refletir com a construção de modelos mentais que representem as 

situações existentes na natureza. Nos desenhos representados em gráficos e nas figuras 

projetadas com o xadrez buscou aplicar situações estimulantes ao processo da investigação, 
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em que são exploradas as habilidades da observação, da elaboração e teste de hipóteses, 

organização e apresentação de síntese e discussão coletiva que, de acordo com Trivelato e 

Tonidandel (2015), são situações constituintes e representativas das intervenções com 

investigação para a aprendizagem. 

 Ao iniciarmos o módulo com a representação de um conto sobre a criação do xadrez 

para melhor estruturar o pensamento lógico do cálculo da meia vida, buscamos aplicar uma 

abordagem interdisciplinar para contextualizar o conteúdo acerca da datação de elementos 

fósseis a partir de elementos radioativos, conteúdo historicamente lecionado no terceiro ano 

do ensino médio (páginas 37 a 41 da cartilha). Ao abordarmos analogias – contos e 

exercícios de outras áreas de conhecimento – como estratégias para explorar conceitos e 

contextualizar situações favoráveis à maior aproximação do conhecimento científico das 

representações mensais dos estudantes, ajuda o estudante a melhor se inserir nos 

pressupostos da Alfabetização Científica que busca, dentre suas perspectivas (...) 

 

(...) que os alunos travem contato e conhecimento de habilidades 
legitimamente associadas ao trabalho do cientista. As habilidades a que 
nos referimos também devem cooperar em nossas observações e análise 
de episódios em sala de aula para elucidar o modo como um aluno reage e 
age quando se depara com algum problema durante as discussões. 
(SASSERON; CARVALHO, 2018, p. 337). 

 

Nas intervenções que se seguem na cartilha, referentes às relações ecológicas, 

exploramos as estratégias do jogo para entendermos que o fato de ser mais forte não é 

decisivo para um sucesso nas diferentes relações; mas que o fator estratégia e situações 

favoráveis – a exemplo do que acontece no jogo de xadrez – também são relevantes a serem 

considerados para definir quem será beneficiado na interação.  

Com esta perspectiva, construímos diversas atividades que exercem a necessidade 

de organização dos estudantes em equipes para debaterem e simularem as situações/ 

interações ecológicas representadas no jogo de xadrez. Em uma das situações exploradas, 

focamos na analogia para diferenciar competição e habitat ao simbolizarmos a situação de 

jogo em que peças, mesmo que com o mesmo propósito de atacar o adversário, por 

situações específicas de seus movimentos/ deslocamentos no tabuleiro, não teriam como 

atacar a mesma peça. Em outras situações, esta ocorrência é possível, sendo favorável em 

situação de jogo; mas desfavorável nas relações ecológicas. 
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Mesmo considerando o fator analogia como elemento fundamental no uso da 

cartilha e o ensino de Biologia, buscamos sempre recuperar o conceito científico para evitar 

que o estudante se fixe na analogia e se perca no princípio da atividade que seja a maior 

aprendizagem de conceitos biológicos e dos elementos para o Método Científico.      
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 É considerável entender e ponderar o quanto uma estratégia, quando planejada com 

tempo e com propósitos bem definidos, pode impactar a vida de um professor em formação 

continuada e a própria rotina de seus estudantes. Com a conclusão deste trabalho, 

ressaltamos o quanto foi exaustivo a necessidade de nosso envolvimento e do maior 

compromisso diante dos diversos percalços para se construir o produto que apresentamos 

(Cartilha e Sequência Didática). Damos maior destaque por sua significância para a 

ocorrência da pandemia (COVID-19) e do necessário afastamento social que demandou, 

dentre muitas coisas, ampla ausência de nossas atividades docentes presenciais, o que nos 

colocou em outra condição de se entender o que é ser professor para manter nossas ações e 

intervenções favoráveis e oportunas situações de aprendizagens aos nossos estudantes. 

 Ao chegarmos a estas considerações finais, em que apresentamos o nosso olhar 

diante do que construímos, aplicamos e analisamos, orientado com o resgate da questão de 

pesquisa e dos objetivos definidos, percebe-se o quanto as nossas intenções foram 

necessárias para reorganizar o nosso produto e entender o quanto podemos transformar a 

proposta de ensino para oportunizar diversas e diferentes situações de aprendizagem.  

 Em resposta à nossa questão de pesquisa, percebemos que o xadrez, sendo uma das 

propostas de jogo mais aplicada como estratégia de ensino fora do campo de saberes da 

matemática, também colaborou com a apropriação de conceitos e estratégias dentro do 

campo da Biologia. Consideramos que sua composição e regras, com simulações que se 

assemelhavam à prática do jogo, fez-se importante espaço para as analogias que melhor 

aproximaram os estudantes do processo de elaborar e simular a aprendizagem do Método 

Científico, exercitando a capacidade de observação, questionamento, interpretação, 

argumentação e síntese diante dos desafios propostos na SD estruturada na cartilha.  

Também foram estabelecidas situações em que a ecologia se materializou ao provocar no 

estudante o exercício de construir e de reorganizar modelos mentais para melhor 

representar as simulações e contextualizações apresentadas nas descrições das questões 

propostas na cartilha.  
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De forma a construir entendimentos da aplicabilidade e replicabilidade do produto 

então construído como elemento deste Trabalho de Conclusão do Mestrado, defendemos 

que nossas propostas – construção e aplicação da cartilha com sua SD – viabilizam a 

exploração de uma sequência didática lúdica através da ressignificação do jogo de xadrez 

aplicado com propósito da analogia ao ensino escolar de temas abordados na disciplina de 

Biologia, no Ensino Médio, na perspectiva do pensamento lógico e de representações de 

modelos mentais.  

Afirmamos que a produção e aplicação de situações-problema com a temática do 

Método Científico e de seus elementos dentro do contexto do jogo e das estratégias típicas 

de partidas de xadrez foram viáveis como recurso didático e estratégico à construção do 

conhecimento por se colocarem de forma diferente e integrativa, viabilizada com o 

compromisso de construir e oportunizar situações interdisciplinares. Por consequência da 

pandemia do COVID-19, afirmamos que nossas avaliações referentes ao potencial e 

limitações do processo de aprendizagem dos estudantes com a aplicação da SD da cartilha 

foi comprometida, tendo em vista que só aplicamos e avaliamos parcialmente o que foi 

proposto. Mesmo assim, da parcela aplicada, foi possível observarmos parâmetros e 

situações reais de aprendizagens dos estudantes, apresentadas com categorias a posteriori 

presentes em nossos resultados. 

Como compromisso, selamos o desejo de darmos continuidade a este trabalho, 

replicando o produto cartilha e seus componentes a outras turmas e em outras condições, na 

defesa de que este material tem potencial de ser replicável e aplicável, com suas oportunas 

e necessárias adaptações, a outras escolas e estudantes da Educação Básica. Partimos com a 

concepção de que o nosso material é válido para os professores que desejarem recursos 

alternativos para o ensino e aprendizagem do Método Científico e dos conteúdos biológicos 

então propostos no referido material em condições de exercitar a analogia e de oportunizar 

momentos lúdicos pela aplicação e/ ou simulações no contexto do jogo xadrez. 
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ANEXO A- PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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ANEXO B - MATRIZ DO ENSINO POR INVESTIGAÇÃO 

 

C1: Contextualização: converter informações de fenômenos naturais em conceitos 
mentais e aplicar conceitos em situações reais. 

H1: Identificar situação-problema: identificar uma situação-problema com impacto no 
cotidiano. 

H2: Elaborar pergunta de investigação: traduzir uma situação-problema em uma 
pergunta que pode iniciar a busca por sua solução. 

H3: Transpor do real ao conceitual: relacionar situações do mundo natural a 
conhecimentos científicos. 

H4: Relacionar diferentes saberes: relacionar as partes de um conhecimento ou 
conhecimentos de diferentes áreas. 

H5: Transpor do conceitual ao real: aplicar informações científicas em situações reais do 
cotidiano. 

C2: Investigação: pesquisar e validar informações por meio de processos, métodos e 
instrumentos científicos. 

H6: Buscar informações científicas: usar fontes de informações cientificamente válidas, 
como fontes diretas, textos técnicos, etc. 

H8: usar procedimentos científicos: selecionar e usar métodos e instrumentos científicos 
para a obter informações. 

C3: Proposição: elaborar hipóteses, respostas, conceitos, processos ou produtos que 
busquem solucionar uma situação problema. 

H9: Formular hipóteses: elaborar hipóteses ou modelos explicativos que ofereçam 
soluções viáveis para situações-problema. 

H10: Planejar investigações: propor ou avaliar estratégias para atingir um objetivo ou 
solucionar uma situação-problema. 

H11: Prever resultados: reconhecer padrões e usar ferramentas do raciocínio para prever 
evolução ou resultado de processos. 

H12: Propor soluções: elaborar argumento, conclusão ou solução concreta para situações-
problema, apoiado em evidências e informações cientificamente válidas. 
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C4:  Comunicação: usar, interpretar e compreender linguagens e formas de comunicação. 

H13: Dominar a língua formal: demonstrar domínio da modalidade formal da língua 
portuguesa oral e escrita, entendendo e se fazendo entender. 

H14: Construir comunicação: elaborar comunicação coesa, coerente e com progressão 
temática, necessária à construção da argumentação 

H15: Dominar diferentes linguagens: usar e compreender formas de comunicação não 
textual, como figuras, tabelas, gráficos, símbolos, códigos, fórmulas, etc.  

H16: Produzir comunicações técnicas: produzir comunicações técnicas, descritivas e 
analíticas, próprias das ciências.  


